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TÉCNICAS DE ENRIQUECIMENTO AMBIENTAL APLICADAS PARA LEOPARDUS
PARDALIS (LINNAEUS, 1758) (CARNIVORA, FELIDAE) EM CATIVEIRO.

PAOLA FERREIRA CUNHA

Introdução: Os zoológicos podem constituir-se em locais ex-situ como a melhor forma de
preservação. Porém, o cativeiro pode promover alterações em seus comportamentos naturais, gerando
inclusive o aparecimento de comportamentos anormais. Para amenizar, há práticas em cativeiro que
ofereçam estímulos semelhantes aos recebidos em seus ambientes nativos, instigando os animais a
expressarem seus comportamentos naturais. Sendo o enriquecimento ambiental um conjunto de
técnicas que favorecem a criação de um ambiente interativo, possibilitando a exibição de seus
comportamentos naturais, melhorando sua qualidade de vida. Objetivo: Introduzir técnicas de
enriquecimento ambiental para um exemplar de jaguatirica, na tentativa de melhorar o bem-estar do
indivíduo. Material e Métodos: A pesquisa foi realizada no Zoológico Municipal de Uberlândia-MG,
no período de março a agosto de 2016, com um indivíduo macho de Leopardus pardalis, um mês após
ter sofrido uma lesão no membro dianteiro esquerdo.  A coleta de dados foi dividida em quatro etapas,
sendo uma parte qualitativa (elaboração do etograma) e três partes quantitativas (quantificação dos
comportamentos nas fases pré-enriquecimento, enriquecimento e pós-enriquecimento), utilizando-se
os métodos de amostragem “ad libitum” e animal focal, respectivamente. Para tosas as fases foram
padronizadas 50hs de observação para cada uma. Para a etapa de enriquecimento, foram selecionados
itens referentes às técnicas: alimentar, sensorial e físico. Resultados: Foram registradas cinco
categorias comportamentais no etograma do espécime (nutrição, manutenção, marcação de território,
descanso e locomoção) com um total de 18 atos comportamentais. Em todas as categorias
comportamentais, houve diferença entre as fases de pré-enriquecimento, enriquecimento e pós-
enriquecimento (p < 0,05), exceto para a categoria “marcação de território” (p=0,634). Na categoria
“nutrição”, ocorreu um aumento entre os períodos pré e pós-enriquecimentos (p=0.033).  Nas
categorias “manutenção” (p=0.013) e “locomoção” (p=0.000), o animal aumentou a exibição dos
comportamentos na fase de pós-enriquecimento.  Já na categoria comportamental “descanso”, houve
redução quando comparadas às fases de pré-enriquecimento e enriquecimento (p=0.000). Na aplicação
dos enriquecimentos, o animal mostra preferência por itens de enriquecimentos ambiental do tipo
alimentar, em comparação com outros tipos de enriquecimentos. Conclusão: Com a aplicação das
técnicas de enriquecimento ambiental, foi possível promover a melhora no seu bem-estar e auxiliando
o processo de recuperação. 
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